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			Prólogo

			 

			– Queres que te conte uma história? Claro que sim, será um prazer para mim. Imagino que vais querer que te fale de Bram Bishop. Muito bem, acomoda-te. A velha avó Bee vai contar-te tudo sobre Bram.

			«Já sabes que dois dos irmãos Bishop finalmente se casaram. Tux casou com Nancy e Blue com Amy. São felizes até mais não poder.

			Bram ficou muito contente pelos irmãos terem encontrado o amor da sua vida. Mas, ao mesmo tempo começou a desejar que uma fada madrinha lhe procurasse uma esposa. Até àquela altura tinha tido muito pouca sorte com as mulheres.

			Certo dia, Bram apanhou o avião para regressar para Houston depois de ter feito uns negócios em Austin. Eu nunca teria andado de avião, nem tenho intenção de o fazer. Estou perfeitamente bem na minha velha cama.

			Bom, acontece que aquele avião tinha três filas de lugares de cada lado do corredor. Imaginas? Três filas de lugares completamente pegadas.

			Pelos vistos, dão-te um papel com um número do lugar que deves ocupar, o que eu acho uma parvoice, se queres saber. Bram procurou o lugar e, quando o encontrou, viu que estava ocupado por uma mulher.

			É aí que começa realmente a história, com aquela jovem sentada ao pé da janela…»

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			Glory Carson pôs a cabeça para trás e fechou os olhos, tentando ignorar o barulho produzido pelos outros passageiros.

			Estava tão cansada que nem sentia os membros. O seminário de psicólogos especialistas em orientação matrimonial tinha tido uma grande assistência de público… o que tinha sido um barulho constante de vozes barulhentas e insuportáveis. Glory teve que se mostrar profissional a toda a hora e sorrir pertinentemente quando a situação o requeria, para além de aparentar o máximo interesse em relação aos seus interlocutores.

			Tinha sido um fim de semana produtivo. Glory, pelo menos, assim esperava. Tinha entregue o seu cartão de visita a várias pessoas e tinham-lhe prometido várias recomendações. Agora só tinha que esperar que tais promessas se materializassem no seu escritório.

			Pensou que o seu discurso tinha tido uma boa recepção. Tinham-na aplaudido durante muito tempo e depois feito numerosos comentários favoráveis.

			Em conjunto, não se podia queixar de como tinham corrido as coisas, exceptuando aquele pormenor de estar tão esgotada que até respirar era um considerável esforço.

			O que não daria por uma boa banheira de espuma e umas quantas horas de sono tranquilo e reparador…

			Glory foi apercebeu-se vagamente de que alguém se mexia ao seu lado. Manteve os olhos fechados e soube que o passageiro do banco central estava a instalar-se.

			«Óptimo», pensou. Quanto antes estiverem todos os passageiros nos seus lugares, mais depressa o avião levantaria voo e mais depressa chegariam a Houston, onde a sua cama a esperava com os braços abertos.

			– Onde é que está o cinto? – perguntou um homem com voz profunda e atraente. – Ah, aqui está. Bom, amiguinho, já estás apertado. Fica aqui sentado e porta-te bem. Olha, vês? Não vou sair daqui.

			«Meu Deus, não», pensou Glory. Pelos vistos, tinha tido o azar de se sentar ao pé de um pai com um filho pequeno. Adorava crianças, mas pediu a Deus que aquela criança se portasse bem e não arranjasse sarilhos.

			Quando, passados uns instantes, o avião começou a mexer-se, Glory deixou que o ronronar dos motores adormecesse os seus sentidos. Percebeu, de um modo inconsciente, a pressão da descolagem e o vaivém do avião conforme levantava para depois se colocar na posição correcta.

			Encontravam-se sobre as lânguidas nuvens, pensou Glory. O lugar idóneo para dormir a sesta. Finalmente, sumiu-se num delicioso sono.

			 

			 

			Bram Bishop inclinou-se ligeiramente para ver melhor a mulher que estava sentada ao pé da janela. Parecia a Bela Adormecida da história. Céus, pensou, que rapariga tão bonita.

			Tinha o cabelo loiro afastado do rosto, com o qual se apreciavam perfeitamente os seus delicados rasgos faciais. Bram não conseguia distinguir se tinha o cabelo curto ou apanhado num rabo-de-cavalo. Tinha pestanas compridas, pele de pêssego e uns lábios carnudos entreabertos que pediam para serem beijados.

			Tinha uma blusa cor-de-rosa de seda que definia na perfeição o contorno generoso dos seus seios e umas calças azuis que revelavam a atraente curva das suas ancas e a esbelta figura das suas pernas compridas.

			E não tinha aliança.

			– Quer mudar de lugar? – perguntou Bram ao passageiro que tinha embarcado com ele no avião. Sem esperar uma resposta, franziu o sobrolho, agarrou numa revista e recostou-se no banco.

			Pensou que a sua má sorte tinha voltado a fazer das suas. Estava ao pé de uma mulher linda e ela estava profundamente adormecida!

			Bram abanou a cabeça com frustração. Folheou a revista e voltou a deixá-la no seu lugar.

			Começava a pensar que nunca encontraria uma mulher com quem casar e ter filhos. Uma mulher que partilhasse a sua vida e tornasse realidade o seu sonho de amor eterno. Andava à procura da sua meia laranja há muito tempo.

			A decisão de se casar era uma questão de objectivo que tinha proposto de comum acordo com os seus irmãos. Tux e Blue já tinham conseguido. Tux tinha Nancy. Blue tinha Amy. Dois casamentos felizes.

			Mas ele, Bram Bishop, continuava solteiro e sem compromisso, maldição. O que é que estava a falhar? Era um tipo agradável, de bom parecer e tinha uma próspera empresa de construção. Gostava de crianças e de animais domésticos. Tinha aprendido, no regaço da sua mãe, a utilizar correctamente os talheres e a tratar as mulheres com o devido cavalheirismo.

			Tinha saído com muitas mulheres, claro, mas nenhuma delas o tinha satisfeito o suficiente para o levar ao altar.

			Bram deixou escapar um suspiro.

			Enfim, teria que continuar empenhado e não se dar por vencido. Diabo, se aquela bonita rapariga que estava sentada ao pé da janela permanecesse acordada o tempo suficiente para poderem iniciar uma conversa…

			Uma hospedeira aproximou-se lentamente pelo corredor empurrando um carrinho com bebidas e pacotes de amendoins.

			«Óptimo», pensou Bram. A oportunidade tinha batido à porta.

			A Bela Adormecida iria perder as bebidas se continuasse a dormir. Bram pensou que o melhor que tinha a fazer era acordá-la com amabilidade e perguntar-lhe se tinha sede. Na suposição de que a rapariga não lhe apetecia beber nada e nem falar com ele, só tinha que voltar a adormecer.

			Sim, era um bom plano.

			Embora…

			Como é que se acordava uma desconhecida? Em que parte da sua deliciosa pessoa devia tocar sem correr o risco de ela acordar e gritar chamando a polícia?

			Bram desabotoou o cinto e inclinou-se para a frente para ver bem a mulher. Depois estendeu o braço e tocou-lhe cautelosamente no joelho com um dedo.

			 

			 

			Glory abriu os olhos pouco a pouco. Virou a cabeça e notou que um grito começava a formar-se na garganta. Tinha à sua frente o peluche maior que alguma vez tinha visto na vida.

			– Meu Deus – exclamou Bram ao observar a reacção da rapariga. Sem pensar duas vezes, tapou-lhe a boca com a mão. Ela olhou para ele nervosa e aterrorizada.

			– Não grite – sussurrou-lhe Bram. – Por favor, acalme-se. Pensei que talvez lhe apetecesse alguma coisa. A hospedeira vem aí. Não queria assustá-la. Está bem?

			A hospedeira? Aquelas palavras fizeram eco na mente de Glory. Ah, sim, claro. O avião. O voo de regresso a Houston. Agora compreendia tudo.

			O que não percebia era porque é que um atraente desconhecido lhe estava a tapar a boca. Também achava estranho que no lugar ao lado, com um cinto de segurança, houvesse um enorme urso panda de peluche.

			Glory franziu a testa. Bram retirou-lhe a mão da boca e esboçou o seu melhor sorriso.

			– Olá – cumprimentou-a. – Sou Bram Bishop. Lamento muito tê-la assustado. Não devia tê-la acordado – mas, no fundo, estava contente por o ter feito. Acordada, a Bela Adormecida era ainda mais bonita que a dormir. Tinha os olhos verdes mais expressivos que Bram alguma vez tinha visto. Completavam na perfeição os seus encantadores rasgos faciais. – E você? Como se chama?

			– Assustou-me – respondeu Glory olhando-o de fio a pavio. – Não pode andar por aí a tocar nos joelhos das mulheres. Vai acabar na prisão um dia destes.

			– Lamento muito, a sério – disse ele. – Só tentava ser amável. Não queria que deixasse de beber por estar a dormir.

			– Mmm – murmurou Glory reparando no urso panda. – E isto o que é?

			Bram incorporou-se ligeiramente, deu ao urso uma palmadinha na cabeça e riu-se.

			– É grande, não é? – disse. – Olhe, estava em Austin a tratar de uns negócios e recebi uma chamada do meu irmão Tux. Tux é um ano mais velho do que eu. Também tenho um irmão gémeo chamado Blue. Blue casou-se com Amy no mês passado. Bom, acontece que Tux já está casado há um ano com Nancy e acaba de saber que vai ser pai. Estava tão emocionado que não pôde esperar que eu regressasse para me dar a notícia. Em certa ocasião, li que os recém nascidos distinguem logo as cores branca e preta. Por isso, quando vi um panda de peluche, pensei que seria o presente ideal para o meu sobrinho ou sobrinha.

			Glory pestanejou, tentando assimilar tudo o que Bram lhe acabava de contar.

			– E… pagou um bilhete de avião ao panda? – perguntou finalmente.

			– Claro – respondeu Bram. – Pensei que seria uma confusão pagá-lo como bagagem. Além disso, é demasiado grande para ser guardado nos compartimentos superiores, por isso decidi pagar-lhe um lugar. Ao fim e ao cabo, trata-se de um urso especial para um bebé especial.

			– Pois – respondeu Glory olhando-o com um ar cansado. – Bom, uma coisa é certa. Esse bebé terá um tio… interessante, no mínimo.

			Antes que Bram tivesse tempo de decidir se tinha sido insultado, a hospedeira chegou com as bebidas. Ele pediu vinho e Glory um sumo de laranja.

			– O seu amigo deseja beber alguma coisa? – perguntou a hospedeira apontando para o panda. – Um refresco? Amendoins? – continuou a dizer muito séria.

			– Não, obrigado – respondeu Bram. – Fica mal disposto quando bebe nos aviões.

			– Muito bem – disse a hospedeira ao mesmo tempo que empurrava o carrinho.

			– Decididamente, a loucura contagia-se – murmurou Glory.

			– Sim, já ouvi dizer – disse Bram rindo.

			«Deus», pensou Glory enquanto bebia um gole do seu sumo. O riso de Bram Bishop era tão atraente e masculino que lhe tinha provocado um estremecimento. Que homem tão atraente. Tinha uns rasgos faciais muito marcados, cabelo castanho claro e, sem dúvida nenhuma, os olhos azuis mais bonitos que Glory alguma vez tinha visto.

			Sim, Bram Bishop era bonito.

			Mas, pelos vistos, não parecia ser muito bom da cabeça.

			Tinha comprado um bilhete de avião a um urso de peluche? E pensava oferecer tal urso a um bebé que só nasceria no ano que vem?

			Era um disparate, decididamente.

			Mas era preciso admitir que, apesar de tudo, não deixava de ser um pormenor estranho. Bram Bishop e os seus irmãos devem gostar muito uns dos outros, o que era uma bênção. As famílias que se davam bem não abundavam na sociedade de agora.

			– Bom – disse Bram tirando-a dos seus pensamentos. – Já me apresentei. Agora é a sua vez. Chama-se…

			– Glory Carson – respondeu ela com um sorriso.

			«Meu Deus», pensou Bram. Que sorriso tão encantador Glory Carson tinha. Iluminava todo o seu rosto e fazia com que aqueles fascinantes olhos verdes deitassem faíscas.

			– Um nome muito bonito – disse. – Glory. Sim, gosto.

			– Obrigado.

			– E diga-me, menina Glory Carson… Porque é menina, não é?

			– Não sou casada – respondeu Glory.

			– Eu também sou solteiro – disse Bram cheirando o seu copo. – Já temos algo em comum.

			Já? Aquela palavra deixou Glory alerta. Talvez o senhor Bram Bishop se tivesse proposto a conquistá-la, ter uma aventura passageira com ela. Deus do céu, como odiava aquele tipo de situações.

			– Não foi um comentário muito feliz – disse Bram com o sobrolho franzido. – Falei sem pensar.

			– Oh – exclamou Glory visivelmente surpreendida.

			Bram sorriu.

			– Isso não significa que não deseje saber mais coisas sobre si… Gostaria de conversar e que nos conhecessemos melhor. Mas não se sinta obrigada se não quiser.

			– Muito amável – disse Glory sem deixar de sorrir.

			– Vamos começar do princípio – continuou dizendo Bram. – Mora em Houston?

			– Sim.

			Fabuloso.

			– Fico contente por saber – comentou Bram concordando com a cabeça. – Pergunta seguinte: qual é o comprimento do seu cabelo quando o deixa solto?

			Glory franziu a testa e bebeu o sumo de laranja.

			– Retiro o «amável» – disse finalmente. – O que é que me vai dizer a seguir? Que gostaria de ver o meu cabelo estendido na sua almofada? Precisa de renovar o seu reportório, senhor Bishop – recostou-se no banco e fechou os olhos. – Fale com o seu urso panda.

			Com razão continuava solteiro, pensou Bram desgostoso consigo mesmo. Tinha-se portado como um idiota. A verdade é que não tinha nenhum «reportório», porque nunca tinha precisado dele para meter conversa com nenhuma mulher. Costumava sempre dizer o que pensava naquele momento. E como sentia curiosidade em saber como é que era o cabelo de Glory, tinha-lhe perguntado isso assim, sem mais nem menos. Bram olhou para o urso panda.

			– Meti a pata na poça, amigo.

			– Claro – disse Glory sem abrir os olhos.

			– Os copos, por favor – disse a hospedeira colocando-se ao pé do banco de Bram. – Vamos chegar a Houston daqui a uns minutos. Bram esticou o braço e pegou no copo que Glory tinha na mão.

			– Aqui tem, querida – disse à hospedeira. – Permita-me fazer-lhe uma pergunta.

			– Diga, senhor.

			– Se um homem que acabasse de conhecer lhe perguntasse de que tamanho era o seu cabelo quando está solto, o que é que faria?

			– Dava-lhe um murro – respondeu a hospedeira.

			– Obrigado por ser sincera – disse Bram sombriamente.

			– De nada. Foi um prazer ajudá-lo – a hospedeira afastou-se pelo corredor.

			Glory teve que fazer um esforço para conter o riso. Pensou que aquilo não tinha nada de divertido. O seu humor devia-se, provavelmente, ao cansaço. Mas Bram tinha falado como uma criança compungida a quem acabavam de dizer que não era boa educação comer doces que não lhe tinham oferecido.

			O tal Bram Bishop era um homem fora do vulgar, decididamente. Tinha um enorme porte físico e era atraente, mas parecia estar sempre a meter a pata na poça.

			«Um momento», pensou Glory. Talvez fosse uma questão de simples aparência e estivesse a utilizar aquela técnica de «desajeitado inocente» que tão bom resultado tinha com as mulheres.

			De qualquer maneira, não tinha tido tempo a perder com semelhantes parvoíces. Sentir-se-ia muito aliviada quando o avião aterrasse e Bram Bishop se fosse embora com o seu urso panda.

			Glory abriu um olho e deu uma olhadela ao peluche.

			Pensando bem, devia reconhecer que Bram tinha demonstrado uma grande ternura ao comprar aquele urso ao seu futuro sobrinho e comprar um bilhete de avião para o peluche.

			Já chega, ordenou-se a si própria. Porque é que gastava mal o seu valioso tempo tentando analisar a personalidade do enigmático senhor Bishop? Tentou relaxar e não pensar em nada. Embora já estivessem perto de Houston, devia aproveitar cada segundo para repor as suas forças.

			Ao cabo de três minutos voltou a abrir os olhos.

			Maldição, pensou. Sentia-se cada vez mais tensa. Era incapaz de ignorar a presença do enorme urso panda e do seu dono.

			Era como se Bram Bishop emitisse uma poderosa corrente eléctrica que deitava faíscas à sua volta.

			Glory sabia, de alguma maneira, que ele olhava para ela de vez em quando. Notava o calor que irradiavam os seus lindos olhos azuis ao poisarem no seu corpo, fazendo com que sentisse uma agradável sensação de formigueiro no mais íntimo do seu ser.

			Nunca lhe tinha acontecido nada parecido. Mas atribuiu isso novamente ao enorme cansaço que a embargava. Sim, devia ser essa a causa da sua forte reacção à masculinidade de Bram. O enorme cansaço.

			Só havia uma solução possível. Bram não iria olhar para ela às escondidas se ela falasse com ele.

			– Diga-me, Bram, o que é que você faz em Houston? – perguntou num tom amável.

			Bram resmungou no banco ao ouvir a voz de Glory.

			– Quando? – perguntou com a mesma amabilidade.

			– Quando como? – perguntou desconcertada.

			– Bom, refiro-me se deseja saber a que é que me dedico profissionalmente durante o dia… – baixou um pouco a voz. – Ou a que é que me dedico no meu tempo livre durante a noite? Que parte do dia é que lhe interessa mais?

			Glory pensou que aquilo não tinha sido uma boa ideia. Falar com Bram Bishop não estava a solucionar o problema do estranho calor que sentia à sua volta.

			Bram Bishop de noite, num quarto iluminado pelo ténue resplendor das velas. O alto e bonito Bram esticando os braços para puxar uma mulher para si e… Ora, Glory, vamos… Abraçando-se a ela, atravessando-a com aqueles olhos azuis e agachando provocadoramente a cabeça para a beijar nos lábios…

			– Glory?

			– Sim? – ela pestanejou. – O quê? – perguntou ao mesmo tempo que deixava escapar um suspiro. – Olhe, estou muito cansada e não me apetece falar. Peço-lhe desculpa por não ter sido cortês à pouco, Bram. Tive muito prazer em conhecê-lo. Adeus.

			– Sou o dono da Construtora Bishop – apressou-se a dizer Bram. – Quer que lhe construa uma casa? – perguntou com um sorriso. – Ou um jardim? Você parece aquele tipo de mulher que gosta de estar sentada num alpendre.

			– A sério? Acho que está enganado… Nunca me sentei num alpendre.

			– Porque não?

			– Bom, suponho porque nunca tive a oportunidade nem o tempo necessário.

			– Menina Glory Carson, você deve corrigir isso o quanto antes – disse Bram com decisão. – Ficaria linda num alpendre. Com um vestido desses ligeiros e um chapéu de palha. Sim, ficaria perfeita.

			Nem pouco mais ou menos, pensou Glory. A imagem verbal que Bram estava a evocar correspondia a uma mulher com tempo livre, a uma mulher fantasiosa e romântica. Características que, definitivamente, não se podiam aplicar à doutora Glory Carson.

			– Bom – disse finalmente. – Se alguma vez decidir construir um alpendre eu contacto-o.

			– Falando nisso – disse Bram, – estava a pensar se não estava disposta a dar-me o seu número de telefone para assim poder…

			– Senhoras e senhores – anunciou nesse momento a hospedeira, – vamos aterrar em Houston dentro de cinco minutos. Certifiquem-se de que os cintos estão apertados…

			«Maldição», pensou Bram fazendo caso omisso do aviso da hospedeira. Glory tinha-se refugiado atrás do panda e certificava-se de que tinha o cinto apertado. No banco que tinha em frente havia uma mala. Diabo, nem sequer sabia o que é que fazia.

			O que é que teria estado a fazer em Austin? Porque é que estava tão esgotada? Em que lugar de Houston é que vivia? Qual era o seu número de telefone?

			Definitivamente, quem era Glory Carson?

			Se os seus irmãos soubessem que tinha desperdiçado a oportunidade de reunir informação sobre uma possível candidata a esposa, iriam gozar com ele dias a fio.

			Mas nem tudo estava perdido.

			Ainda tinham que aterrar, sair do avião e apanhar o túnel de desembarque. Antes de chegar ao terminal e separar-se de Glory, descobriria o modo de poder contactar com ela.

			Não tinha a menor intenção de a perder de vista. Estava decidido a voltar a encontrar-se com a menina Glory Carson.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Bram afundou-se no sofá da sala de estar e murmurou entre dentes uma palavra que a sua mãe nunca lhe teria permitido dizer em casa.

			Tinha sido incrível, pensou enquanto recordava o caos que tinha formado no avião quando os passageiros começaram a abandonar os seus lugares. Bram tinha-se levantado para pegar no urso panda e pedir a Glory o seu número de telefone, quando uma velhota, muito baixinha, pediu-lhe que lhe tirasse a mala do compartimento superior.

			Outras duas mulheres pediram-lhe o mesmo favor, tal como um senhor baixinho e gordinho. Quando finalmente pôde regressar ao seu lugar, viu que o panda continuava ali, a sorrir como um idiota, mas Glory já tinha desaparecido.
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